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Evidências arqueobotânicas  
na necrópole noroeste de Olisipo (Lisboa):  

o núcleo da Calçada do Lavra
Catarina Sousa1,9, Filipe Vaz2,6, Luís Seabra6,  

Cláudia Oiliveira6, João Tereso3,4,5,6, Daniela Ferreira1,7, 
Paulo Rebelo8, Pedro Peça8, Catarina Bolila8

Resumo
Um novo núcleo pertencente à Necrópole Noroeste de Olisipo, datado entre o século I a.C. 
e o século IV d.C., foi identificado em 2016 na Calçada do Lavra (Lisboa). 93 amostras sedi-
mentares de contextos de cremação foram recolhidas para um estudo arqueobotânico que 
visou compreender o papel que os recursos vegetais ali identificados tiveram no ritual de 
cremação romano. Os resultados revelaram uma predominância de Pinus pinaster, sugerindo 
que a seleção da madeira se terá baseado quer na disponibilidade desta espécie na região, 
quer na sua adequabilidade para este efeito. Foram também registadas outras espécies de 
interesse económico, como Ficus carica e Olea europaea, assim como um conjunto de se-
mentes e frutos carbonizados durante o processo de cremação.

Palavras-chave: Arqueologia, Arqueobotânica, Olisipo, Cremações, Época Romana

1  FLUP – Faculdade de Letras da Universidade do Porto.
2 HED-DCT AD - Historic Environment, Department of Culture and Tourism Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos.
3 UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa.
4 CEIS20 – Centro de Estudos Interdisciplinares da Universidade de Coimbra.
5 MHNCUP – Museu de História Natural e de Ciência da Universidade do Porto.
6 CIBIO-BIOPOLIS – Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos da Universidade do Porto.
7 CITCEM – Centro de Investigação Transdisciplinar de Cultura, Espaço e Memória.
8 Neoépica, Lda.
9 anacatasosa@gmail.com

Abstract
A section of the Roman Northwest Necropolis of Olisipo, modern day Lisbon (Portugal), 
dated between the 1st c. BC and 4th c. AD, was identified in 2016 at Calçada do Lavra 
street. 93 sediment samples from cremation contexts were collected for an archaeobot-
anical study, which aimed to better understand the role that plants played in the Roman 
cremation ritual. The results revealed a predominance of Pinus pinaster, suggesting that 
the selection of wood considered not only its availability in the region but also its suitability 
for this specific purpose. Other species of economic interest were also recorded, such as 
Ficus carica and Olea europaea, as well as several seeds and fruits carbonised during the 
cremation process.

Keywords: Archaeology, Archaeobotany, Olisipo, Cremations, Roman Period
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1. INTRODUÇÃO

No mundo romano, os rituais funerários 
(funus) eram atos de passagem essen-
ciais que purificavam a alma do defunto 
e impediam que esta vagueasse eterna-
mente sem destino sobre a Terra (Hope, 
2007). Entre os vários rituais praticados 
ao longo dos tempos (e.g. inumação, 
embalsamento), a cremação assumiu-se 
como o ritual predominante entre os sé-
culos II a.C. e II d.C., tendo um impac-
to cultural tão grande que chegou a ser 
descrita por Tácito (Ann. XVI.6) como 
romanos mos (o modo romano).
A Arqueologia e, em especial, a Arqueo-
botânica, têm sido cruciais na com-
preensão do papel que a comida e a ma-
deira detinham neste ritual. Os estudos 
da sua componente antracológica têm 
permitido discutir aspetos relacionados 
com a construção das piras funerárias 
(e.g. Figueiral et al., 2010), com a pre-
sença de objetos pessoais e mobiliário 
(e.g. Fabre et al., 2003; Figueiral et al., 
2010) e, principalmente, com os crité-
rios simbólicos e funcionais inerentes à 
seleção da madeira (e.g. Martín-Seijo e 
Vila, 2019; Bianco et al., 2023). Quanto 
às análises carpológicas, estas têm-se 
focado primariamente no significado da 
presença de determinados frutos e se-
mentes (e.g. Robinson, 2002; Bouby e 
Marinval, 2004), na diferenciação entre 
oferendas em pira e deposição secundá-
ria (e.g. Preiss et al., 2005; Matterne e 
Derreumaux, 2008) e no possível nível de 
aculturação das comunidades em estu-
do, consoante o leque de espécies iden-
tificadas (e.g. Bouby e Marinval, 2004).
O presente artigo tem por base a disserta-
ção de mestrado da primeira autora (Sou-
sa, 2024), incorporando trechos selecio-
nados da mesma, e irá focar-se no estudo 
arqueobotânico das amostras recolhidas 
durante a escavação de contextos de cre-
mação romana no sítio da Calçada do La-

vra, integrado na Necrópole Noroeste de 
Olisipo. O objetivo deste estudo foi obter 
dados que levassem à caracterização das 
plantas e outras evidências vegetais pre-
sentes nas práticas funerárias que ali tive-
ram lugar, desde finais do século I a.C. ao 
final do século IV d.C.

2. A NECRÓPOLE  
DA CALÇADA DO LAVRA

A “Necrópole Noroeste de Olisipo” de-
fine um conjunto urbanisticamente coe-
rente de estruturas funerárias que têm 
vindo a ser identificadas na zona nor-
te da Baixa Pombalina desde o século 
XIX. Atualmente, são conhecidos, pelo 
menos, sete núcleos funerários (Fig. 1), 
localizados na Calçada do Garcia (Silva, 
2002), no Largo de S. Domingos (Vas-
concelos, 1900), na Praça da Figueira 
(Silva, 2005), na Encosta de Sant’Ana 
(Muralha et al., 2002), na Rua das Portas 
de Santo Antão, nº 84-90 (Cabaço et al., 
2017), na Rua de Santa Marta, nº 32-34 
(Fernandes e Neto, 2021) e na Calçada 
do Lavra, nº 2-10 (Rebelo et al., 2020) 
sobre a qual esta publicação versará.
O núcleo da Calçada do Lavra foi iden-
tificado em 2016 no âmbito de uma es-
cavação de salvamento. Esta revelou 25 
contextos de inumação, caracterizados 
por 22 sepulturas individuais e três se-
pulturas duplas, bem como 35 contex-
tos de cremação, nos quais figuraram 
12 busta, um ustrinum, 19 manchas de 
carvão, duas fossas de contorno circular 
e uma remobilização de contexto fune-
rário (Rebelo et al., 2020).
O conjunto de materiais recolhidos nes-
tes contextos sugeriu que este núcleo te-
ria tido uma diacronia de funcionamento 
não muito lata, enquadrável entre finais 
do século I d.C. e final do século IV d.C. 
Entre os materiais mais frequentemente 
identificados encontravam-se púcaros 
em cerâmica comum, lucernas, numis-
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Fig. 1 – Núcleos funerários pertencentes à Necrópole Noroeste de Olisipo. Legenda: (1) Rua de Santa Marta; (2) 
Calçada do Lavra; (3) Rua das Portas de Santo Antão; (4) Encosta de Sant’Ana; (5) Calçada do Garcia; (6) Largo 
de S. Domingos; (7) Praça da Figueira (Adaptado de Mota e Martins, 2020).

mas e taças em cerâmica comum ou em 
terra sigillata Africana Clara A. Alfine-
tes, agulhas, pendentes, peças de jogo e 
vários objetos em vidro e bronze foram 
também recolhidos (Rebelo et al., 2020).

3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1. Amostragem e processamento

Durante os trabalhos arqueológicos na 
Calçada do Lavra, foram recolhidas para 
análise arqueobotânica 93 amostras, 
totalizando 733 L de sedimento prove-

nientes de 68 unidades estratigráficas e 
35 contextos de cremação. Esta amos-
tragem foi efetuada tanto em contextos 
primários (busta), referentes a acumula-
ções in situ de carvões e restos osteológi-
cos onde a pira foi construída e o corpo 
queimado (Fig. 2), como em contextos 
secundários, pequenas manchas de car-
vão interpretadas como covas votivas de 
pequenas dimensões onde uma porção 
indeterminada dos restos da cremação 
foi depositada juntamente com a urna e 
outras oferendas funerárias (Fig. 3). 
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Fig. 2 – Plano da área de escavação da Calçada do Lavra com indicação dos contextos de cremação 
romanos. Elaborada a partir de dois desenhos de campo produzidos para o relatório da intervenção 
arqueológica (Rebelo et al., 2020).

Para além deste tipo de contextos, fo-
ram ainda recolhidas amostras num us-
trinum de uso recorrente (Cremação 28) 
e em três contextos análogos (Cremação 
32/33/35) sem componente funerária 
aparente e interpretados como possíveis 

vestígios de uma estrutura de apoio na 
laboração do ustrinum. 
Uma vez recuperadas, as amostras fo-
ram processadas com recurso a uma 
máquina de flutuação e malhas de 0,5 
mm. Devido ao seu elevado teor de ar-
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gila e à sua compactidade, cerca de 10% 
das amostras foram submersas numa 
solução de 10% (10 cl/L) de peróxido de 
hidrogénio durante um período de 24-
48h, a fim de serem desfloculadas, faci-
litando assim a recuperação da compo-
nente orgânica presente no sedimento.

Fig. 3 – Exemplo de um contexto primário (bustum) 
– Cremação 18 (Rebelo et al., 2020).

3.2. Análise antracológica

A análise antracológica seguiu a meto-
dologia padronizada para a disciplina. 
Os fragmentos de carvão com mais de 
2 mm foram seccionados manualmente 
de acordo com as suas três secções de 
diagnóstico – transversal, tangencial e 
radial – e observados numa lupa bino-
cular e num microscópio de luz refletida. 
A identificação taxonómica foi efetuada 
por meio da sua comparação com atlas 
de anatomia vegetal de referência (e.g. 
Schweingruber, 1990; Vernet et al., 
2001). No caso específico de Ericaceae, 
foram adotados os tipos anatómicos 
definidos por Tereso (2007), tendo por 
base a obra de Queiroz e Van der Burgh 
(1989) sobre essa família. 
Para além disso, foram também regista-
das diversas características e alterações 
anatómicas passíveis de fornecer infor-
mações sobre a utilização e a gestão dos 
recursos lenhosos, como a curvatura 
dos anéis (Marguerie e Hunot, 2007) e 

a presença de casca/medula, de tecido 
vitrificado (McParland et al., 2010), de 
fissuras radiais (Théry-Parisot e Henry, 
2012) e de biodegradação (Moskal del 
Hoyo et al., 2010).
De forma a obter uma caracterização re-
presentativa do conjunto antracológico, 
foi estabelecido um número mínimo de 
150 fragmentos a analisar por amostra 
(Kabukcu e Chabal, 2021). Quando no 
intervalo entre os 100 e os 150 carvões 
era identificado um novo táxon, eram 
analisados mais 50 fragmentos. Nos ca-
sos em que não existia material identi-
ficável suficiente para atingir o número 
mínimo, as amostras foram analisadas 
na sua totalidade.

3.3. Análise carpológica

Os restos de frutos e sementes, inteiros 
ou fragmentados, foram primeiramen-
te separados da fração leve através da 
triagem com recurso a uma lupa bino-
cular. A sua identificação foi posterior-
mente efetuada com o auxílio de litera-
tura especializada (e.g. Jacomet, 2006; 
Nesbitt, 2006; Neef et al., 2012; Zohary 
et al., 2012), e por comparação com 
material moderno das coleções de refe-
rência do Herbário do Museu de História 
Natural da Universidade do Porto (PO) e 
do CIBIO–BIOPOLIS.

4. RESULTADOS
4.1. Antracologia

O estudo antracológico resultou na aná-
lise de 7663 fragmentos de madeira 
carbonizada. Entre os 26 táxones iden-
tificados, o mais abundante foi Pinus pi-
naster (pinheiro-bravo) (31,3%), seguido 
de Ficus carica (figueira) (11,2%), Olea 
europaea (oliveira/zambujeiro) (10,7%) 
e Fraxinus sp. (freixo) (8,7%). Um se-
gundo grupo de táxones contou com 
Quercus sp. do tipo perenifólia (5,5%), 
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Rosaceae Maloideae (5,4%), Cistus sp. 
(estevas) (3,5%), Pinus pinea/pinaster 
(pinheiro-manso/bravo) (2,8%), Quer-
cus sp. (2,0%), Quercus suber (sobrei-
ro) (1,9%), Fagus sylvatica (faia) (1,8%), 
Quercus sp. do tipo caducifólia (1,6%) e 
Laurus nobilis (loureiro) (1,5%). Com ex-
ceção das Dicotiledóneas e Monocotile-
dóneas, cada um dos restantes táxones 
contabilizou menos de 1% (Gráfico 1).
A madeira de P. pinaster foi a mais 
abundante e a mais ubíqua em todo o 
conjunto, tendo sido identificada em 30 
dos 35 contextos analisados. Para além 
desta, táxones como O. europaea, Fra-
xinus sp., Quercus sp. do tipo perenifó-
lia, P. pinea/pinaster e Cistus sp., foram 
também observados em mais de metade 
dos contextos. Este conjunto antracoló-
gico destacou-se pela aparente ausência 
de padrões, visto que mesmo as amos-
tras pertencentes à mesma cronologia e 
espacialmente próximas umas das ou-
tras diferem largamente entre si.
Relativamente ao registo de característi-
cas anatómicas e dendrológicas no con-
junto, é de referir que as curvaturas fra-
cas foram predominantes na esmagadora 
maioria dos táxones. Já as curvaturas for-

tes foram identificadas sistematicamente 
em Cistus sp. (57%) e Vitis vinifera (65%).
A presença de vitrificação foi detetada em 
8,4% dos carvões analisados. Os táxones 
Quercus sp. (38%) e O. europaea (31%) 
foram onde esta se registou de forma 
mais sistemática. A degradação biológica 
que assumiu, neste caso, a forma de ga-
lerias de xilófagos, verificou-se em 6,4% 
dos carvões. P. pinaster (14%) foi o táxon 
onde surgiu com mais frequência. De igual 
forma, a madeira de reação foi registada 
em 12% de P. pinaster, tendo-se verifica-
do em 3,8% dos carvões analisados.

4.2. Carpologia

O estudo carpológico culminou na identi-
ficação de 1214 vestígios de frutos e se-
mentes provenientes de 29 dos 35 con-
textos analisados. Destaca-se, apesar 
de em número reduzido, a presença de 
grãos de cereais, nomeadamente cevada 
(Hordeum vulgare) e trigo de grão nu (Tri-
ticum aestivum/durum) (Fig. 4). Gramí-
neas silvestres foram também observa-
das com alguma frequência embora, na 
maioria dos casos, não tenha sido possí-
vel realizar uma identificação para além 

Gráfico 1 – Distribuição absoluta dos principais táxones por contexto.
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da família (Poaceae) devido à fragmenta-
ção e má conservação dos vestígios.

Fig. 4 – Exemplo de um contexto secundário – 
Cremação 3 (Rebelo et al., 2020).

Este problema levou também a desig-
nações com pouco detalhe taxonómico 
no que respeita às leguminosas. Devido 
à sua dimensão e morfologia, as escas-
sas sementes de Vicia/Lathyrus/Pisum 
identificadas provêm possivelmente de 
plantas cultivadas, enquanto os restantes 
vestígios de leguminosas podem ter origi-
nado de plantas silvestres. A recorrência 
e a quantidade de sementes de Faba-
ceae – tipo Trifolium foram significativas.
Relativamente aos frutos, foram identi-
ficados aquénios de figo (Ficus carica), 
grainhas de uva (Vitis vinifera), tal como 
sementes e frutos de murta (Myrtus com-
munis) (Fig. 4). Para além destes vestígios 
carpológicos, 111 sementes de Brassica/
Sinapis foram detetadas em oito contex-
tos (Fig. 4), podendo corresponder tanto 
a cultivos, como a plantas silvestres. De 
igual forma, foram identificados 86 ves-
tígios de Beta sp., na sua maioria frutos 
(Fig. 4). Estes são passíveis de refletir a 
presença da beterraba (Beta vulgaris), um 
cultivo, ou da acelga-brava (Beta vulgaris 
subsp. maritima), uma planta silvestre, 
visto que os macrorrestos de ambas são 
difíceis de distinguir (Zohary et al., 2012) 
e a acelga-brava faz parte da vegetação 
autóctone da região em análise.

O restante conjunto carpológico foi cons-
tituído por diversos vestígios silvestres. 
Alguns são abundantes ou ubíquos, como 
os carporrestos de Malva sp., Fumaria 
sp., Rumex obtusifolius/crispus/conglo-
meratus ou aneixa (Rapistrum rugosum).

5. DISCUSSÃO
5.1. Tipos de madeira utilizados  

nas piras funerárias

O extenso conjunto de dados arqueo-
botânicos obtido no presente estudo 
permitiu identificar uma variedade de tá-
xones utilizados como combustível, pos-
síveis oferendas rituais e elementos es-
truturais das piras funerárias da Calçada 
do Lavra. A sua seleção era uma tarefa 
de particular responsabilidade, uma vez 
que uma cremação incompleta (semius-
tum) era considerada uma grave ofensa 
ao defunto e à sua família. Por conse-
guinte, tanto a construção da pira, como 
a supervisão e gestão do subsequente 
ritual eram confiadas a profissionais de-
nominados ustores (Toynbee, 1971: 45; 
Hope, 2007: 90), cujo trabalho incluía a 
seleção de madeira que, quer pelo ta-
manho e formato dos troncos, quer pelo 
seu potencial calorífico, fossem mais 
adequados à construção das piras.
O conjunto antracológico da Calçada 
do Lavra destacou-se pela grande pre-
dominância de P. pinaster. O uso desta 
espécie para fins funerários tem vindo a 
ser recorrentemente verificado em es-
tudos ibéricos (Espino, 2004; Martín-
-Seijo e Vila, 2019; Vaz, 2020; Bianco et 
al., 2023) e europeus (e.g. Fabre et al., 
2003; Figueiral et al., 2010; Moskal-del-
-Hoyo, 2012), que destacam tanto a boa 
inflamabilidade da sua madeira, como o 
aroma agradável que a sua resina emana 
quando queimada. 
A presença de espécies como Fraxinus 
sp. e Quercus sp. do tipo perenifólia 
em contextos de cremação romana tem 
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al., 2018) e significado simbólico como 
plantas perenes.

5.2. Composição paisagística

A análise dos resultados antracológicos 
permitiu distinguir pelo menos quatro 
unidades de vegetação onde se pressu-
põe que tenha havido recolha de madeira 
para a construção das piras funerárias. 
Em primeiro lugar, destacam-se os pi-
nhais mistos de P. pinaster e P. pinea. A 
presença conjunta destas espécies surge 
documentada no pinhal fóssil da Ponta 
da Passadeira (Montijo) e pela presença 
de pólen de ambas as espécies na mar-
gem sul do rio Tejo desde meados do Ho-
locénico (Gomez Orellana et al., 2014).
Em segundo lugar, distinguem-se os 
azinhais/sobreirais devido à elevada 
presença de Quercus spp. no conjunto 
antracológico. A particular abundância 
destas espécies é desde há muito co-
nhecida no sudoeste ibérico, onde for-
mariam bosques climácicos. Parte des-
tes carvões poderia pertencer a Quercus 
coccifera, um arbusto grande que pode 
ser dominante em matagais (carrascais) 
na região (Costa et al., 1998). A sua pre-
sença durante o período romano encon-
tra-se documentada no diagrama políni-
co de Lisboa (Currás et al., 2021).
Táxones como Fraxinus sp., Ulmus sp., 
Alnus sp., Frangula alnus, e Salix/Populus 
sugerem ainda a recolha de madeira nas 
formações ripícolas existentes ao longo 
da bacia do Tejo (Portela-Pereira, 2013: 
161). A sequência polínica de Lisboa de-
monstra uma redução da vegetação ripí-
cola ao longo da 1.ª metade da nossa Era, 
em especial a partir do século II (Currás et 
al., 2021), o que poderá estar relaciona-
do com o alargamento de povoados e a 
construção de centros de produção anfó-
rica (Filipe, 2021). A presença de madeira 
destas formações na Calçada do Lavra 
pode documentar este processo. 

também vindo a ser documentada em 
várias regiões europeias (e.g. Kreuz, 
2000; Fabre et al., 2003; Figueiral et al., 
2010; Deforce e Haneca, 2012; Moskal-
-del-Hoyo, 2012; Figueiral et al., 2017; 
Martín-Seijo e Vila, 2019; Vaz, 2020). 
Tal pode advir do facto de serem am-
bas árvores de médio a grande porte, 
que produzem grandes quantidades de 
madeira densa, atingindo temperaturas 
muito elevadas e proporcionando com-
bustões prolongadas (Figueiral, 1996; 
Martín-Seijo e Vila, 2019).
Quanto aos táxones de potencial impor-
tância económica, como Ficus carica, 
Olea europaea, Rosaceae Maloideae, 
Laurus nobilis, Vitis vinifera e Prunus 
sp., a sua presença é passível de refletir 
a existência de práticas de arboricultu-
ra, disseminadas no território da Lusitâ-
nia por meio da influência romana. Não 
obstante, o predomínio de curvaturas 
indeterminadas e débeis nos fragmen-
tos de Olea, parece indicar a utilização 
do tronco da árvore em vez de pequenos 
e médios ramos descartados durante a 
atividade de poda, ao contrário do que 
foi verificado em cremações do Largo 
1.º de Dezembro (Portimão) (Freitas et 
al. no prelo). Por conseguinte, é possí-
vel que não estejamos perante o cultivo 
de oliveiras, mas sim da exploração de 
zambujeiros que forneceriam madeira 
com a dimensão necessária para garan-
tir a estabilidade da pira.
Por último, é de referir a madeira de 
pequeno calibre identificada no conjun-
to antracológico, proveniente de Cistus 
sp., Erica sp., Erica scoparia/umbella-
ta, Fabaceae e Monocotiledóneas. Ape-
sar do seu pequeno calibre e da fraca 
resistência ao fogo, o uso destas espé-
cies em contextos de cremação roma-
na está documentado como cumprindo 
diversas funções, tais como ignição do 
fogo (Fabre et al., 2003), aromatização 
ou decoração visual da pira (Picornell et 
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O elevado número de fragmentos de 
Olea europaea identificados leva-nos 
ainda a sugerir a recolha de recursos 
em olivais/zambujais. O diagrama po-
línico de Lisboa documenta a presença 
de Olea de forma consistente ao longo 
de toda a época romana (Currás et al., 
2021). Sendo impossível diferenciar o 
pólen de populações domésticas e sil-
vestres, é possível que ambas estives-
sem presentes. Os zambujeiros podem 
dominar matagais densos (zambujais), 
por vezes de caráter climácico na região. 
Por último, é de referir a presença ines-
perada de Fagus sylvatica em seis es-
truturas da Calçada do Lavra. Esta es-
pécie tem vindo a ser ocasionalmente 
registada em contextos de cremação 
romana na Europa (e.g. Deforce & Ha-
neca, 2012; Moskal-del-Hoyo, 2012; 
Figueiral et al., 2017) e em Portugal (Vaz 
et al. 2021), sendo por vezes associada 
a trocas comerciais de longa distância 
(e.g. Vaz, 2020). Atualmente, a sua dis-
tribuição em Portugal limita-se a popu-
lações introduzidas na Serra do Gerês 
(Honrado, 2003: 109). Não obstante, 
certos estudos palinológicos identifica-
ram Fagus nessa região no Holocénico 
Médio, cerca de 5500 a.C. (Ramil et al., 
1998), sugerindo que populações ves-
tigiais tenham aí perdurado até à nossa 
Era (Vaz, 2020: 131). Dado que a região 
se encontra distante de locais de poten-
cial refúgio ecológico desta espécie, a 
madeira carbonizada identificada neste 
estudo poderá ter chegado a Olisipo na 
forma de objetos ou mobiliário possivel-
mente utilizados como ofertas votivas 
nas cremações de indivíduos socialmen-
te importantes ou abastados.
A análise integrada de dados antracoló-
gicos e polínicos permite atestar a pre-
sença de espécies e formações vegetais 
nas envolvências da cidade romana. 
Porém, não garante que toda a madeira 
usada nas cremações seria oriunda da 

região, em especial em momentos avan-
çados do uso da necrópole, quando al-
gumas das formações vegetais haviam já 
sido amplamente desbastadas. Efetiva-
mente, é possível que existissem redes 
de abastecimento terrestres, marítimas 
e/ou fluviais que providenciassem Oli-
sipo com madeira, eventualmente do 
médio-Tejo ou da costa atlântica.

5.3. Silicernium e oferendas rituais

Durante a cremação do corpo, ocorria 
uma cerimónia crucial no âmbito dos 
rituais de purificação do defunto e da 
sua família – o banquete funerário ou si-
licernium (Toynbee, 1971: 50-51). Este 
consistia numa refeição partilhada pelos 
familiares junto da pira, estando os ves-
tígios carpológicos recuperados neste 
estudo, ou pelo menos uma parte des-
tes, potencialmente a ele associados. 
Em termos de cereais, foram identifica-
dos na Calçada do Lavra a cevada e o 
trigo de grão nu. Ambos são frequente-
mente observados em contextos funerá-
rios romanos de outras regiões europeias 
(e.g. Bouby e Marinval, 2004; Rottoli 
e Castiglioni, 2011; Reed et al., 2019), 
onde teriam sido oferendas relevantes, 
pelo que supomos que este terá sido 
também o caso na Necrópole Noroeste.
Em relação às leguminosas, não é pos-
sível tecer considerações pormenoriza-
das devido à má preservação e escassa 
quantidade dos vestígios de Vicia/La-
thyrus/Pisum recolhidos. Não obstante, 
a sua presença sugere que as legumi-
nosas domésticas terão feito parte dos 
rituais de cremação na Calçada do 
Lavra, estando a sua utilização como 
oferendas funerárias também atestada 
por diversas fontes arqueológicas (e.g. 
Bouby e Marinval, 2004; Rottoli & Cas-
tiglioni, 2011; Reed et al., 2019; Vaz, 
2020). 
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Os vestígios de frutos, designadamente 
de uva, figo e murta, foram recolhidos 
em pequenas quantidades. Estes podem 
corresponder a macrorrestos silvestres 
ou domésticos, uma vez que estas espé-
cies se encontravam naturalmente pre-
sentes na região. No entanto, conside-
rando que o cultivo de figueiras e videiras 
se iniciou vários séculos antes da nossa 
Era, provavelmente já se encontrava di-
fundido em muitas zonas da Península 
Ibérica (Pérez-Jordà et al., 2021) e que 
ambos detinham um conhecido significa-
do simbólico (Rovira e Chabal, 2008), é 
possível que os restos recolhidos na Cal-
çada do Lavra correspondam a colheitas.
Quanto aos vestígios de murta, estes 
não foram, até à data, identificados em 
contextos de cremação romana, embora 
tenham já aparecido associados a outros 
rituais (Lanciani, 1892; Robinson, 2002). 
Dada a ausência de madeira de murta e 
o simbolismo do fruto, incluindo como 
sinónimo de beleza e juventude (Rovira 
e Chabal, 2008), este achado poderá 
estar relacionado com oferendas rituais 
praticados durante o silicernium. Con-
tudo, há que ainda considerar a hipóte-
se de a madeira não ter sobrevivido ao 
fogo devido ao seu pequeno calibre.
Outras plantas aqui observadas, comuns 
em ambientes ruderais, parecem não 
deter, ou pelo menos não permitem afir-
mar, um claro caráter ritual ou valor sim-
bólico. Estas podem ter sido incluídas 
como acendalhas ou ter feito parte da 
vegetação local que, involuntariamente, 
foi queimada durante o ritual, como já 
foi relatado noutros estudos (e.g. Bou-
by e Marinval, 2004; Coomerans, 2008; 
Rottoli e Castiglioni, 2011; Reed et al., 
2019). Assim, a remobilização dos restos 
das cremações para outros espaços, po-
derá ter incluído macrorrestos de plan-
tas silvestres, justificando assim a con-
siderável quantidade destes táxones em 
alguns dos contextos analisados. 

Fig. 5 - Parte do conjunto carpológico identificado. 
Legenda: grão de cevada (1); grão de trigo de grão 
nu (2); grainha de uva (3); aquénio de figo (4); fruto 
(5–9) e semente (10) de murta; fruto (11) e semente 
(12) de Beta sp.; semente de Brassica/Sinapis (13); 
silícula de aneixa (14). Escala de 1 mm.
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6. CONCLUSÕES

O estudo arqueobotânico dos contex-
tos de cremação da Calçada do Lavra 
foi o primeiro a ser realizado nos sítios 
arqueológicos associados à Necrópole 
Noroeste de Olisipo, tendo-se mostrado 
fundamental na compreensão de vários 
aspetos inerentes às práticas funerárias 
conduzidas nesse espaço, desde a sele-
ção e recolha de madeira para a cons-
trução de piras funerárias, às oferendas 
feitas durante o silicernium.
Em primeiro lugar, verificou-se que dois 
terços dos táxones identificados (Pinus 
pinaster, Ficus carica, Olea europaea e 
Fraxinus sp.) correspondem às forma-
ções arbóreas predominantes na região, 
o que nos leva a sugerir que a seleção de 
madeira para a construção das piras terá 
dependido preferencialmente da dispo-
nibilidade local das espécies. Esse fator 
terá sido aliado às características morfo-
lógicas e combustivas das mesmas, visto 
que as piras requeriam espécies arbó-
reas com troncos grandes e retos e com 
um elevado potencial calorífico.
Desta forma, o conjunto de espécies 
identificado remete para a recolha de re-
cursos lenhosos em pelo menos quatro 
unidades de vegetação distintas – pinhais 
mistos de P. pinaster e P. pinea, azinhais 
e/ou sobreirais, bosques ripícolas e oli-
vais e/ou zambujais. Estas formações 
ecológicas são hoje ainda observáveis 
na área envolvente à cidade de Lisboa.
Por último, o estudo carpológico levou-
-nos a sugerir que alguns dos macror-
restos encontrados possam ter sido 
utilizados como oferendas durante o si-
licernium, não obstante a conexão entre 
estes, em diferentes níveis, não ter sido 
completamente clara. Para vários dos 
carporrestos presentes, em particular 
os vestígios silvestres que são habitual-
mente comuns em espaços antropiza-

dos, é muito provável que a sua presen-
ça não esteja diretamente relacionada 
com o ritual funerário e o simbolismo 
subjacente a este, embora também não 
pôde ser comprovado.
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